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Responsabilidade Profissional

◼ Qual o papel e a responsabilidade do...

❑ .... Gerente de Projetos?  



Responsabilidade Profissional

◼ Valores válidos em todo o mundo: 

◼ Honestidade

◼ Competência 

◼ Pró-atividade 

◼ Confiança



Responsabilidade Profissional

◼ Esses valores orientam a maneira como..

❑ ... o homem se comporta diante das situações...

◼ ...que lhe surgem no seu dia-a-dia. 



Responsabilidade Profissional

◼ O gestor está sempre exposto, muito visível...

❑ ... por isso suas ações tendem a ser observadas de forma 

muito próxima.

◼ Necessita fundamentar sua autoridade...

❑ ... numa conduta que deva servir de...

◼ ... exemplo para os demais. 



Habilidades Necessárias



◼ As habilidades necessárias para..

❑ ... o gestor agir com base na ética e na responsabilidade...

◼ ... todas de caráter comportamental.



Primeira

◼ GARANTIR A INTEGRIDADE

◼ Aderir a um código de ética.

◼ Evitar conflito de interesses.

◼ Manter a atitude profissional.



Segunda

◼ COMPARTILHAR LIÇÕES APRENDIDAS E MELHORES 

PRÁTICAS

◼ Aperfeiçoando a qualidade dos serviços de 

gerenciamento...

❑ .... promovendo a evolução da empresa e da 

profissão. 



Terceira

◼ MELHORAR  A COMPETÊNCIA DOS MEMBROS DA EQUIPE

❑ Incrementando o conhecimento profissional destes com o 

objetivo de aperfeiçoar os serviços e os resultados do 

projeto

❑ Atuar com base em normas e regulamentos, atualizar 

dados da empresa, estimular a propriedade intelectual, 

incentivar inovações.



Quarto

◼ BUSCAR O EQUILÍBRIO DE INTERESSES ENTRE OS 

ENVOLVIDOS COM O PROJETO

❑ Evitando alternativas que gerem...

◼ ... conflitos que possam atrapalhar...

❑ ... o atendimento do escopo do projeto e seus 

objetivos. 



Quinto

◼ INTERAÇÃO PROFISSIONAL

❑ Respeitando as diferenças pessoais, étnicas e culturais...

◼ ...evitando no ambiente de projeto....

❑ ... a competição agressiva e...

▪ ...semeando entre os membros a cooperação e o 

trabalho em equipe. 



Virtudes à Prática Arquivística



Virtude

◼ Tendência para o bem que deve ser ensinada desde o início da 

existência; é um hábito ou uma disposição racional que torna o 

homem bom e lhe permite cumprir bem a sua tarefa. Não é algo 

inato, mas resultado de aprendizado, de exercício cotidiano. 

(Christofoletti, 2012, p.96).

◼ Virtude intelectual é aquela que nasce e progride graças aos 

resultados da aprendizagem e da educação e a virtude moral ela 

não é gerada em nós por natureza, é o resultado do hábito que nos 

torna capazes de praticar atos justos. (Aristóteles, 350 a.c).



◼ Comportamentos considerados éticos e desejáveis para os 

profissionais arquivistas  exigem atenção às virtudes.

◼ Isa Maria Freire, Julianne Teixeira e Silva, 2013 

◼ “Pequeno tratado das grandes virtudes”, André Comte-

Sponville, 1999. 18 virtudes.

◼ Quais as 10 virtudes para o profissional arquivista? 



Polidez

◼ “Polidez ainda não é moral. Nem sequer é uma virtude. É algo no 

entanto, em que a virtude se inicia, e da maneira que temos de 

praticá-la

◼ A polidez é uma ética do comportamento, um código da vida social 

– uma pequena coisa que prepara grandes coisas. 

◼ As boas maneiras precedem as boas ações e levam a estas. 

❑ Mas é preciso tomar cuidado para não permanecer apenas 

na aparência.”



Fidelidade

◼ “Fidelidade é amar a memória. É o oposto de inconstância. 

❑ Na prática da fidelidade deve-se aprender a discriminar 

entre as coisas para as quais valem a pena ser leal

(valores, virtudes, de verdade, relacionamentos), e os que 

não são (crueldade, ressentimento, falsidades). 

◼ Que seria da Justiça sem a fidelidade dos justos? A paz, 

sem a fidelidade dos pacíficos? A liberdade, sem a 

fidelidade dos espíritos livres? E que valeria a própria 

verdade sem a fidelidade dos verídicos?”



Prudência

◼ “A prudência é a virtude do risco e da decisão. 

❑ Nenhum ato poderia prescindir da prudência, que age 

sobre nossas escolhas. 

◼ A prudência não reina, mas deve governar sobre as 

decisões. “

❑ “Weber chamou de “ética da responsabilidade”, o 

que tem de prevalecer sobre a “ética da convicção”

❑ “Ela nos permite encontrar o caminho melhor”



Coragem

◼ A prudência nos ajuda a encontrar a melhor forma de agir, a 

coragem nos faz agir. 

❑ “Coragem não é ausência de medo, mas a capacidade de 

superá-lo por uma vontade mais forte e mais generosa”.

◼ “A coragem é a virtude dos heróis”, mas “coragem, 

então, é o oposto, não só de covardia, mas também da 

preguiça”



Justiça

◼ “A justiça existirá se a fizermos. 

❑ Ela não é uma virtude como as outras: é o horizonte de todas e 

a lei de sua coexistência. É, pois, uma disposição constante, 

atribuindo a cada um o devido.”

▪ para se tornar um homem justo, é ilusório acreditar que 

nunca sejamos injustos. Para a Justiça ser praticada, o 

interesse pessoal, bem como o interesse coletivo deve 

muitas vezes ser resistido. Posto nunca é plenamente 

realizada, a luta pela Justiça é interminável



Generosidade

◼ “A virtude de dar”

❑ “Ao contrário de amor, que nós não escolhemos sentir, 

mostrar generosidade é um decisão onde o amor não faz 

presença. Há algo mais fácil do que dar quando se ama? “

❑ Para ser generoso é necessário ser livre de si mesmo, 

das próprias ações mesquinhas e pequenas posses, 

um pouco de ressentimentos e ciúmes.



Humildade

◼ “… Não é desprezo por si mesmo, decorrente não de ignorância do 

que somos,  mas a partir do conhecimento, ou melhor, o 

reconhecimento, de tudo o que não somos.”

◼ A humildade é um olhar honesto sobre si mesmo, em suas 

limitações.

❑ Mas esse conhecimento e aceitação não devem vir 

sozinhos: temos de ter misericórdia de nós mesmos e de 

coragem, seja para superá-las ou reconhecer nos outros as 

qualidades que não temos.



Tolerância

◼ Refere-se à nossa capacidade de lidar com as opiniões que se 

opõem à nossa.

❑ Para tolerância a permanecer uma virtude, ele deve ter 

limites claros, pois o intolerável existe. Onde está o limite?

◼ ... Intolerável é qualquer coisa que ameace a liberdade, 

a paz ou a sobrevivência de uma sociedade. (…) 

Qualquer ameaça à tolerância é, portanto, também 

politicamente intolerável...



Humor

◼ O humor conduz à humildade. 

❑ Mas também vale por si mesmo, ao transmutar tristeza em 

alegria. 

◼ O humor é uma manifestação de generosidade. 

❑ Há coragem no humor, grandeza e generosidade.

▪ Como não seria uma virtude? “



Amor

◼ É uma emoção ou sentimento que leva uma pessoa a desejar 

o bem a outra pessoa ou a uma coisa.

❑ É a soma de todas as virtudes.

◼ É a sua ausência é o que torna as virtudes necessárias.



◼ 1 Polidez

◼ 2 Fidelidade

◼ 3 Prudência

◼ 4 Temperança

◼ 5 Coragem

◼ 6 Justiça

◼ 7 Generosidade

◼ 8 Compaixão

◼ 9 Misericórdia

◼ 10 Gratidão

◼ 11 Humildade

◼ 12 Simplicidade

◼ 13 Tolerância

◼ 14 Pureza

◼ 15 Doçura

◼ 16 Boa-fé

◼ 16 Humor

◼ 17 Amor

Comparação com as 17 virtudes do autor



◼ Quais são suas virtudes? 



FIM


